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Livro que homenageia doceiro 
tradicional de Engenheiro Paulo de 

Frontin ganha destaque no Vale do Café
“O Sentir de Existir: vi-

vendo em comunhão com o 
cosmos”, da escritora Nara 
Nunes, tem despertado o in-
teresse de leitores no Vale do 
Café desde seu lançamen-
to, realizado no último dia 
25 pela Editora TerraLuz. A 
obra presta uma homena-
gem ao comerciante e fabri-
cante de doces artesanais 
Zezinho, referência em En-
genheiro Paulo de Frontin 
por mais de cinco décadas, e 
reúne histórias que vão além 
da trajetória do empreende-
dor, propondo reflexões so-
bre autoconhecimento, resi-
liência e propósito de vida.

Segundo a autora, o livro 
foi escrito ao longo de dois 
anos e nasceu do desejo de 
preservar o legado deixado 
pelo pai.

“Passei dois anos escre-
vendo este livro, cujo objeti-
vo foi homenagear meu pai, 
o Zezinho, que desde 1950, 
quando chegou de Minas 
Gerais, começou a produzir 
doces artesanais em tachos 
e fogão à lenha, vendidos em 
diversas cidades do Vale do 
Café por meio da Maria Fu-
maça”, destaca Nara Nunes, 
que hoje dá continuidade ao 
trabalho iniciado pelo pai.

Para desenvolver a obra, a 
escritora contou com o apoio 
de Eneide Pompiani e a men-
toria de Carla Moura. O tra-
balho envolveu pesquisas 
sobre a história de Zezinho e 
a construção de uma narrati-
va que resgata memórias fa-
miliares e apresenta ensina-
mentos inspirados em sua 
trajetória.

As colaboradoras da auto-
ra afirmam que o livro reú-
ne relatos capazes de inspi-
rar leitores a viver o presente 
com mais consciência, de-
senvolver habilidades pes-
soais e encontrar força para 
superar desafios.

Com 168 páginas distri-
buídas em oito capítulos, “O 
Sentir de Existir: vivendo em 
comunhão com o cosmos” 
propõe uma jornada de re-
flexão sobre a existência, tra-
zendo experiências da auto-
ra que dialogam com temas 
como autocuidado, comuni-
cação, propósito e evolução 
pessoal. Ao longo da leitura, 
também são apresentadas 
sugestões de práticas volta-
das ao bem-estar e ao desen-
volvimento emocional.

A publicação convida o 
leitor a transformar dificul-
dades em oportunidades 

de crescimento, cultivan-
do valores como amor, per-
dão, compaixão e resiliên-
cia. A proposta é incentivar 
uma nova forma de enxergar 
os desafios da vida, fortale-
cendo o autoconhecimento 
e a capacidade de seguir em 
frente diante das adversida-
des.

O livro está disponível 
para venda na Fábrica de 
Doces Zezinho, localizada na 
Travessa João Batista Gou-
lart, nº 41, no distrito de Mor-
ro Azul, em Engenheiro Pau-
lo de Frontin.

Câmara 
Municipal de 

Vassouras: um 
símbolo da 

história e do 
poder público

A história da Câmara Municipal 
de Vassouras teve início em 15 de 
janeiro de 1833, com o decreto que 
criou a Vila de Vassouras e marcou 
oficialmente o nascimento do po-
der político local. Poucos meses de-
pois, em 20 de março de 1833, ocor-
reu a primeira reunião da Câmara, 
presidida pelo vereador Laureano 
Corrêa e Castro, mais tarde conhe-
cido como Barão de Campo Belo.

Localizada no coração do Cen-
tro Histórico de Vassouras, a atual 
sede da Câmara é um dos mais im-
portantes exemplares da arquitetu-
ra do século XIX no Vale do Café e 
integra o conjunto urbano tombado 
pelo Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (IPHAN).

O edifício, originalmente projeta-
do para abrigar a Casa de Câmara 
e Cadeia, começou a ser construído 
em 23 de julho de 1849 e, após mais 
de vinte anos de obras, foi inau-
gurado em 29 de junho de 1872. A 
cerimônia foi marcada por um es-
plendoroso baile, refletindo a pros-
peridade vivida pela cidade durante 
o auge da economia cafeeira.

Entre as curiosidades da cons-
trução destacam-se as quatro im-
ponentes colunas de pedra da sa-
cada principal, voltada para a Praça 
Barão de Campo Belo. Elas foram 
apadrinhadas por importantes per-
sonalidades da época: Barão de 
Vassouras, Barão do Ribeirão, Ba-
rão de Massambará e Dr. Manoel 
Simões de Souza Pinto. As colunas 
receberam a bênção do Padre Joa-
quim Lage, em 6 de janeiro de 1872, 
tornando-se um dos símbolos mais 
marcantes da história do edifício.

Mais de 150 anos após sua inau-
guração, a antiga Casa de Câmara 
e Cadeia continua cumprindo uma 
de suas funções originais: ser a 
sede do Poder Legislativo Munici-
pal, preservando a memória po-
lítica, arquitetônica e cultural de 
Vassouras para as futuras gerações. 
Fonte: https: www.vassouras.rj.leg.br
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Vassouras proporciona uma apren-
dizagem significativa ao integrar 
História, Educação Patrimonial e 
Cidadania. Os estudantes conhe-
cem o funcionamento do Poder 
Legislativo, compreendem o papel 
dos vereadores e a importância da 
participação cidadã na construção 
da democracia. Além disso, entram 
em contato com um dos principais 
patrimônios históricos do municí-
pio, relacionando sua arquitetura e 
sua trajetória ao período áureo do 
Vale do Café. A experiência favore-
ce a valorização da memória local, 
o desenvolvimento do pensamento 
crítico e o reconhecimento do pa-
trimônio cultural como elemento 
da identidade vassourense. A ativi-
dade fortalece a aprendizagem por 
meio da vivência, aproximando os 
conteúdos escolares da realidade e 
incentivando o respeito à história, 
à cultura e às instituições públicas.


